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O estágio supervisionado é o encontro do estudante com a sociedade da “teoria com a 

prática” promovendo arranjos, ajustes e tensões sociais, psicológicas e potencializando a 

formação para a atuação profissional. É o momento em que a/o acadêmico enriquece as 

experiências por meio da mobilização das práticas. Dessa forma, o objetivo desse trabalho é, 

por meio da narrativa autobiográfica de formação (SOUZA, 2006), evidenciar os 

aprendizados apropriados (CERTEAU, 1994) durante o período de estágio supervisionado em 

educação física ocorrido em 2019 com a turma do 6º ano da escola Onesina Bandeira, bem 

como os arranjos, ajustes e tensões desse processo. Ao entrarmos na escola percebemos que 

seria necessário ressignificar a nossa prática para promover a progressão do conteúdo de 
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forma horizontal resguardando a específicidade das crianças juntamente com a 

intencionalidade pedagógica. Dessa forma, decidimos criar um projeto de intervenção que se 

leva as crianças ao aprendizado dos jogos pré-desportivos a partir das brincadeiras populares.  

Nesse percurso, assumimos as crianças como protagonistas de sua formação e solicitamos que 

em cada aula quatro alunos trouxessem uma brincadeira de rua que se utiliza os membros 

superiores. Após apresentarmos nosso planejamento de oito regências (4 dedicadas aos jogos 

populares e 4 aos jogos pré-desportivos) sentimos um certo desinteresse das crianças em 

participar do projeto, compreendemos que a relação existente com o professor efetivo da 

escola que exerce uma relação de poder onde o diálogo é escasso, configurou-se como um 

primeiro ponto de tensão onde buscamos diferentes arranjos, por meio das práticas 

(CERTEAU, 1994), para ressignificar a forma como as crianças compreendiam sua formação 

em educação física. Portanto, partimos de uma atividade que já era utilizada no cotidiano 

escolar deles que é a “queimada” como pré-desporto para o Handebol, produzimos diferentes 

adaptações ao jogo, inserindo fundamentos do handball como:  drible, arremesso e passe. Isso 

despertou o interesse das crianças, notamos que houve uma mudança de autoestima, 

especialmente entre as meninas que, nas primeiras aulas iam direto para a parede da quadra e 

agora participavam ativamente das aulas, aumentando seu capital de práticas e experiências de 

formação em educação física.  Diante disso, percebemos a necessidade de ressignificar as 

práticas pedagógicas e sua materialização no cotidiano escolar em um movimento de 

corresponsabilidade do trabalho pedagógico, atribuindo protagonismo para os alunos para seu 

processo formativo ao mesmo tempo em que produz arranjos e ajustes a partir das diferentes 

tensões do cotidiano escolar. 
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